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Introdução

Obrigatoriamente os carrapatos são parasitas hematófagos (FREIRE, 
1972) da maioria dos animais vertebrados, podendo transmit ir uma va-
riedade de agentes patogênicos (ESTRADA-PENA; JONGEJAN, 1999). 
Depois dos mosquitos os carrapatos são considerados o primeiro grupo 
de artrópodes ectoparasitos a transmit irem agentes patogênicos aos 
seres humanos, e ocupam o primeiro lugar na transmissão de agentes 
causadores de doenças aos animais (JONGEJAN; UILENBERG, 2004; 
OGRZEWALSKA, 2009). Pertencem ao f ilo Arthropoda, classe Arachni-
da, ordem Acari e subordem Ixodida e apresentam uma ampla distribui-
ção geográfica.

Acredita-se que estes artrópodes surgiram há aproximadamente 240 
milhões de anos, durante o período triássico (FACCINI; BARROS-BAT-
TESTI, 2006). Existem relatos que esses parasitas habitam a terra, em 
climas quentes e úmidos, desde o f inal do período paleolít ico ou início 
do mesolít ico e vêm se adaptando a seus hospedeiros, criando uma 
associação entre estes e os agentes infecciosos que transportam. Há 
registros da presença do carrapato em uma gravura em tumba egípcia, 
datada de 1500 a.C., representada por um animal semelhante à hiena 
com três protuberâncias no pavilhão auricular interno, que sugerem ser 
carrapatos (ARTHUR, 1965).

Aristóteles em sua Historia Animalium, em 355 a.C., sugeriu que os 
carrapatos fossem oriundos do capim (ARTHUR, 1962). Chamado de 
Croton na Ant iga Grécia por ser parecido com a semente de mamona 
foi, também, denominado pela mesma razão de “ Ricinus”  na Ant iga 
Roma. Plínio, o Velho, no ano 77, cita o carrapato como hematófago 
em sua enciclopédia Naturalis Historia (História Natural).

Recentemente o estudo do genoma de uma múmia de 5.300 anos 
revelou a presença de material genét ico da bactéria Borrelia burgdorferi, 
causadora da borreliose “ doença de Lyme” . Transmitida pela picada de 
carrapatos, a enfermidade, foi diagnost icada apenas no século XVIII. 
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Provoca desde sintomas leves, como irritação cutânea, até mais graves, 
como distúrbios neurológicos, tornando-se, assim, este o registro mais 
antigo dessa doença (KELLER et al., 2012).

Existem, até o momento, 896 espécies de carrapatos catalogados, 
dividas em três famílias: Argasidae ou “ carrapatos moles”  (193 espé-
cies); Ixodidae ou “ carrapatos duros”  (702 espécies) e, Nuttalliellidae, 
com somente uma espécie (GUGLIELMONE et al., 2010). No Brasil, até 
a presente data, a fauna ixodídica é de 65 espécies (MARTINS et al., 
2013), distribuídas em nove gêneros.

Os carrapatos mais estudados, geralmente, são os que parasitam animais 
domésticos sendo a sua biologia, capacidade vetorial e formas de con-
trole alvo de muitas pesquisas no país (VERONEZ, 2009). No entanto, os 
carrapatos de maior incidência são: Rhipicephalus microplus, R. sangui-
neus, Amblyomma cajennense, Dermacentor nitens e Argas miniatus.

No Brasil, o carrapato R. sanguineus é um ectoparasita quase que 
exclusivo de cães em áreas urbanas (SZABÓ et al., 2001) e raramente 
pode ser visto parasitando outros hospedeiros. Amblyomma cajennense 
pode ser também encontrado parasitando cães, nesse caso restrito às 
áreas rurais (LABRUNA; PEREIRA, 2001), porém os hospedeiros prefe-
renciais são cavalos e capivaras (LABRUNA et al., 2000).

Argas miniatus é um carrapato que parasita as aves domésticas cau-
sando perdas de produt ividade e podendo transmit ir agentes patogêni-
cos (LISBOA, 2006).

Quanto ao carrapato R. microplus, há mais de uma década no Brasil 
est imou-se um prejuízo econômico de dois bilhões de dólares por ano 
(GRISI; MASSARD; MOYA-BORJA, 2002). Quase metade desse pre-
juízo é causada por gastos com acaricidas, sendo que o país possui 
aproximadamente 185,8 milhões de bovinos (ANUALPEC, 2012), e o 
mercado de parasit icidas registra um valor em vendas est imado em 960 
milhões de dólares, o que representa 34% do mercado brasileiro de 
produtos veterinários (SINDAN, 2010).
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O controle desses ectoparasitas cont inua sendo, basicamente rea-
lizado por meio do uso de produtos químicos e, de acordo com os 
critérios brasileiros do Ministério da Agricultura, Pecuária e do Abas-
tecimento (MAPA) para o regist ro de novos produtos carrapat icidas, 
estes devem apresentar uma ef icácia de no mínimo 95% (BRASIL, 
1997). A falta de um programa de controle desses parasitas permite 
que a maioria dos produtores def inam por iniciat iva própria os crité-
rios para o controle. O surgimento e a seleção de cepas de carrapa-
tos resistentes aos princípios at ivos cont inuam a ser um importante 
mot ivador para o desenvolvimento de novos produtos ant iparasitá-
rios (FURLONG et  al., 2007; KOLLER et  al., 2009, ANDREOTTI et  al. 
2011).

Diante de tal realidade, várias pesquisas com extratos de plantas vêm 
sendo desenvolvidas com o propósito de ident if icar novos princípios 
at ivos capazes de controlar os carrapatos (CATTO et al., 2009), e uma 
alternat iva promissora tem sido o emprego de f itoterápicos (GARCIA et 
al.,2012; ANDREOTTI et al., 2013) obt idos a part ir do óleo essencial 
de Tagetes minuta. Trata-se de uma planta herbácea anual que perten-
ce à família Asteraceae, e faz parte de um complexo de espécies que 
recebem o nome popular de “ cravo-de-defunto”  (PRAKASA RAO et al., 
1999).

Esta planta é ut ilizada na medicina popular e é encontrada crescendo 
em regiões temperadas da América do Sul (MOYO; MASIKA, 2009). 
Já há no mercado extrato desta planta para o uso acima mencionado, 
entretanto, somente agora está sendo avaliada a sua ação acaricida.

As espécies de carrapatos ut ilizadas neste estudo representam gru-
pos importantes para os animais domést icos de companhia ou para 
produção de alimentos, sendo também de grande relevância para 
a saúde pública e meio ambiente. Este t rabalho tem como objet ivo 
ressaltar a importância dos f itoterápicos no controle de carrapatos e 
a ut ilização promissora de Tagetes minuta no cont role desses ecto-
parasit as.
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Rhipicephalus microplus

Conhecido como carrapato-do-boi, e denominado de Boophilus micro-
plus, foi recentemente, em consequência de análises f ilogenét icas, 
realocado por Murrell e Barker (2003) no gênero Rhipicephalus, passan-
do a se denominar Rhipicephalus (Boophilus) microplus (Figura 1). É um 
carrapato monoxeno e tem os bovinos como principal hospedeiro com 
preferência para Bos taurus em relação a B. Indicus. Pode, entretanto, 
ser encontrado parasitando outros animais, domésticos ou não.

 

Figura 1. Ciclo biológico do carrapato-do-boi, Rhipicephalus (Boophilus) microplus, mostrando a fase 

de vida livre e a fase de vida parasitária. Fotos: Jaqueline Matias.
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Sua introdução no Brasil, provavelmente, ocorreu no início do século 
XVIII, sendo atualmente encontrado em todas as regiões, variando de 
intensidade de acordo com as condições climáticas e raças de bovinos 
(GONZALES, 1995). Este carrapato causa grandes perdas na pecuária 
mundial, além de ser transmissor de diversos agentes patogênicos, 
destacando-se os da “ Tristeza Parasitária Bovina - TPB”  (GUGLIEL-
MONE; BEATI; BARROS-BATTESTI, 2006), a qual compreende duas 
enfermidades bem conhecidas - a babesiose, determinadas pelos proto-
zoários Babesia bigemina e B. bovis, e a anaplasmose, determinada por 
Anaplasma marginale (GUEDES JÚNIOR et al., 2008).

Rhipicephalus sanguineus

É um carrapato trioxeno (Figura 2) e que se alimenta, principalmente, 
em cães e, acidentalmente, em outros hospedeiros, incluindo os seres 
humanos (WALKER; KEIRANS; HORAK, 2005). O único hospedeiro pri-
mário conhecido para os estágios parasitários desde carrapato é o cão 
(SZABÓ et al., 1995). Desempenha o papel de importante veiculador 
de agentes patogênicos, sendo considerado o principal vetor da Ehrli-
chia canis no Brasil, doença esta, considerada de importância zoonótica 
desde 1992 (BENENSON, 1992).

Esse ectoparasito pode transmit ir, também, patógenos como Babesia 
canis, para cães; e Rickettsia conorii, para seres humanos (MAROLI et 
al., 1996). No cont inente americano está incriminado na transmissão de 
outras doenças, como a Febre Maculosa Brasileira (FMB), causada pela 
Ricket tsia rickettsii e, no Brasil, é o principal transmissor de Hepatozo-
on canis (O’DWYER; MASSARD, 2001).

O carrapato R. sanguineus, também conhecido como “ carrapato ver-
melho do cão” , é uma espécie cosmopolita e, assim sendo, a de maior 
distribuição geográf ica (LABRUNA, 2004; WALKER; KEIRANS; HORAK, 
2005). É originário do continente africano, onde existem aproximada-
mente 79 espécies do gênero Rhipicephalus (BOWMAN; NUTTALL, 
2008).
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Figura 2. Ciclo biológico do Rhipicephalus sanguineus. Fotos: Jaqueline Matias.

Amblyomma cajennense

Popularmente conhecido como carrapato-estrela ou carrapato-do-cavalo 
(Figura 3), possui um ciclo trioxeno e apresenta uma baixa especif icida-
de parasitária, podendo ser visto parasitando várias espécies de animais 
domésticos e silvestres (LOPES et al., 1998).

Possui um ciclo t rioxeno e acredita-se que, na América do Sul, antas 
(Tapirus terrest ris L.) e capivaras (Hydrochaeris hydrochaeris Erxleb.) 
sejam os principais hospedeiros primários para A. cajennense (LABRU-
NA et al., 2001). Após a int rodução de cavalos na América Lat ina, 
durante a colonização europeia, A. cajennense se tornou uma praga 
séria a estes animais, que também se const ituem nos hospedeiros 
primários para todos os estágios desse ectoparasita (LABRUNA et al., 
2002).
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Figura 3: Ciclo do Amblyomma cajennense. Foto: Jaqueline Matias.

Este carrapato ocasiona importantes perdas econômicas, em consequ-
ência da queda de produtividade dos animais e dos gastos com o uso 
de carrapat icidas (PRATA; ALONSO; SANAVRIA, 1996). É, também, a 
principal espécie que parasita os seres humanos na América Central e 
no Brasil (ARAGÃO, 1936; LABRUNA et al., 2001), sendo o principal 
vetor da Rickettsia rickettsii, o agente causador da FMB em humanos 
(DIAS; MARTINS; RIBEIRO, 1937; LEMOS, 1997).
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Argas miniatus

Argas miniatus Kock (1844) (Figuras 4A, 4B) é a única espécie do 
gênero que ocorre no Brasil, e tem como hospedeiro as aves domés-
t icas. Na natureza é encontrado em pequenas criações de galinhas 
(Gallus gallus) acarretando prejuízos, tais como, perdas na produt ivida-
de, anemia, espoliação, transmissão de patógenos. Entre os patógenos 
transmit idos destaca-se a Borrelia anserina (MARCHOUX; SALIMBENI, 
1903).

Figura 4. Argas miniatus: A – macho em vista dorsal, B – fêmeas parasitando uma ave. Foto: Jaqueli-

ne Mat ias. Imagens do acervo do Museu do Carrapato, da Embrapa Gado de Corte (2012).

Todas as espécies do gênero Argas Latreille, 1796 são consideradas 
hematófagas nos estágios de larva, ninfa e adulto, parasitando aves 
domésticas e silvestres. É encontrada na América do Norte, Central 
e principalmente na América do Sul, sendo A. (Persicargas) miniatus, 
portanto, de distribuição neotropical.

A B
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É um carrapato heteróxeno e possui hábito de repasto noturno. Duran-
te este processo a larva permanece parasitando o hospedeiro por dias, 
enquanto que ninfas e adultos realizam seus repastos sanguíneos em 
poucos minutos. Estes carrapatos, durante a fase de vida livre, são 
encontrados em abrigos e ninhos de seus hospedeiros, locais nos quais 
ocorrem a muda e a cópula (ROHR, 1909).

Tipos de Controle

Para evitar prejuízos em decorrência da ação espoliatória dos carrapatos 
em geral existem alguns métodos que procuram minimizar esse proble-
ma, tais como: o uso de produtos químicos (carrapaticidas), vacinas, 
acaricidas fitoterápicos, seleção genét ica e a preservação e/ou ut iliza-
ção de inimigos naturais (controle biológico). Esses métodos tornam-se 
ainda mais ef icazes quando empregados na forma de “ Manejo Integra-
do”  e/ou “ Estratégico” .

Com respeito ao carrapato-do-boi, o uso de carrapaticidas é ainda a 
principal forma de controle, embora apresente casos de resistência aos 
arsenicais relatados desde 1936 (WHARTON, 1983), aos clorados a 
part ir de 1953 (FREIRE, 1953), bem como, recentemente, às demais 
classes químicas (PRUETT, 1999; BARROS-BATTESTI; ARZUA; BE-
CHARA, 2006; MATIAS et al., 2011). Na maioria das vezes, o controle 
químico é a única opção adotada pelo proprietário, seja de animais de 
companhia ou de produção. 

A constante exposição dos carrapatos aos carrapat icidas, associada 
com a falta de um manejo adequado, acelera a pressão de seleção de 
indivíduos resistentes na população, tornando inevitável o agravamento 
do problema de resistência, conforme já vem sendo diagnost icado por 
diversos autores e em vários locais do mundo (FREIRE, 1953; CRAMP-
TON; BAXTER; BARKER, 1999 a, b; FURLONG et al., 2007; KOLLER et  
al., 2009, ANDREOTTI et al. 2011).

Denomina-se controle biológico natural à regulação espontânea, 
exercida por organismos vivos (antagonistas) da população de ou-
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t ras espécies de animais, sem a necessidade de intervenção humana 
(GRONVOLD, 1996). A identif icação de agentes de controle biológico, 
os chamados inimigos naturais, permite que o homem manipule estes 
organismos produzindo-os em condições controladas para posterior 
liberação nas áreas de interesse.

Essa forma de controle biológico inclui os controles: artif icial, clássico e 
aplicado (PARRA et al., 2002). Embora o uso de carrapaticidas ainda seja 
a principal ferramenta de controle, atualmente o controle biológico está 
se tornando uma alternativa promissora com uma abordagem atraente 
da relação custo/beneficio, encontrando-se entre as opções o uso de 
agentes microbianos como fungos (GARCIA et al., 2011) e a ação de 
predadores naturais, tais como, a garça vaqueira Egretta ibis que, apesar 
de preferir insetos, também se alimenta de carrapatos (ALVES-BRANCO; 
ECHEVARRIA; SIQUEIRA, 1983) e formigas (GONZALES, 1995).

Nas últ imas décadas, os estudos envolvendo o desenvolvimento de va-
cinas para controlar os carrapatos vêm sendo intensif icados por existir 
uma necessidade de subst ituir os produtos químicos. Estes, conforme 
já mencionado, causam, entre outros, t ranstornos à saúde pública e ao 
meio ambiente com seus resíduos.

Atualmente existem vacinas disponíveis para importação somente para 
R. microplus e foram desenvolvidas a partir de uma proteína denomi-
nada Bm86, que confere proteção parcial aos bovinos contra futuras 
infestações, diminuindo o número de carrapatos, produção de ovos e a 
fert ilidade (RODRÍGUEZ et al., 1995).

A proteína Bm86 é um “ antígeno oculto”  obt ida do intestino dos carra-
patos e que foi desenvolvido por Willadsen e Kemp (1988) e const itui a 
base de duas vacinas comerciais lançadas no mercado: a vacina Tick-
Gard, desenvolvida na Austrália (WILLADSEN et. al., 1995) e a vacina 
Gavac, desenvolvida em Cuba (De La FUENTE et al., 1998). Embora 
seja uma importante alternat iva de controle, o seu grau de proteção ain-
da não é o suf iciente para subst ituir o uso de acaricidas (WILLADSEN 
et al., 1996; JONSSON et al., 2000).
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Fitoterápicos

A ut ilização de plantas no tratamento de várias doenças, mesmo antes 
de se conhecerem suas causas, é conhecida desde a ant iguidade. 
Estudos arqueológicos têm apresentado através da análise de pólens 
e outros materiais, que os homens, na ant iguidade, já usavam plantas 
medicinais. Os primeiros relatos do uso de plantas na medicina foram 
feitos nos papiros egípcios que registraram o uso de quinhentas plantas 
medicinais, dentre as quais se destacam: menta, alecrim, camomila, 
absinto, babosa, terebentina, tomilho e plantas da família Solanaceae 
usadas até hoje (BARATA, 2005). O mesmo autor refere-se, também, 
aos escritos chineses sobre a ut ilização de folhas de bambu, e demais 
usos de plantas medicinais referidos em tábuas de argila dos Sumérios.

Os primeiros europeus que chegaram ao Brasil se depararam com uma 
grande quant idade de plantas medicinais. O conhecimento sobre as 
ervas locais usadas pelas tribos era transmit ido e aprimorado de gera-
ção em geração por intermédio dos pajés. Tais conhecimentos foram 
adquiridos pelos europeus e, juntamente com a necessidade de viver 
com o que a natureza oferecia, resultou por ampliar o contato com a 
f lora medicinal brasileira (LORENZI; MATOS, 2002).

O Brasil possui uma ampla biodiversidade vegetal que chega a aproxi-
madamente 55.000 espécies catalogadas, porém, apenas 1% dessas 
plantas foi estudada química e/ou farmacologicamente. As plantas 
medicinais são consumidas em todas as classes sociais e const ituem 
um mercado nacional que movimenta US$ 400 milhões. Além disso, 
são recomendadas pela Organização das Nações Unidas – ONU, que 
reconhece que 2/3 da população da Terra ut iliza plantas medicinais. 
Apesar de serem, muitas vezes, rejeitadas por médicos, existem pelo 
menos trezentas plantas medicinais que fazem parte do arsenal terapêu-
t ico popular brasileiro (BARATA, 2005).

Os produtos vegetais estão representados por centenas de princípios 
at ivos que pertencem às seguintes cinco classes químicas: carboi-
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dratos, lipídios, compostos nitrogenados (aminoácidos, peptídios, 
proteínas, 17 glicosídios cianogênicos e alcalóides), terpenóides e os 
fenilpropanoides. Muitos desses compostos apresentam uma at ividade 
biológica, como por exemplo, ações tranquilizantes, analgésicas, an-
tiinf lamatórias, citotóxicas, ant iconcepcionais, ant imicrobianas, ant ivi-
rais, fungicidas, inseticidas, etc. (DI STASI, 2002). Estes produtos são 
ut ilizados para as mais diversas f inalidades, tanto na terapêut ica clínica, 
como na indústria de cosméticos e de alimentos (CARVALHO et al., 
2007).

Vários estudos com extratos de plantas vêm sendo desenvolvidos como 
um método alternat ivo para diminuir ou até mesmo substituir o uso de 
produtos sintét icos. Atualmente, o controle de carrapatos, especialmen-
te R. microplus, entre outras espécies de carrapatos, tem sido alvo des-
ses estudos devido ao desenvolvimento e seleção de cepas cada vez 
mais resistentes a vários grupos químicos empregados no seu controle 
em diferentes partes do mundo (FAO, 2004).

Os f itoterápicos possuem vantagens sobre os sintét icos, sendo uma 
delas o desenvolvimento mais lento da resistência em consequência do 
envolvimento de diferentes princípios at ivos com diferentes mecanis-
mos de ação (BALANDRIN et al., 1985; CHAGAS et al., 2003; OLIVO 
et al., 2009).

Atualmente, já foram avaliados cont ra R. microplus aproximada-
mente 55 espécies de plantas pertencentes a 26 famílias, mas 
apenas alguns princípios at ivos foram ident if icados e comprova-
dos com função acaricida (BORGES; SOUSA; BARBOSA, 2011). O 
principal desaf io para o desenvolvimento de acaricidas alternat ivos 
está na dif iculdade de t ransposição da ef icácia obt ida in vit ro para 
o campo. Isso se deve em parte pela dif iculdade em se estabilizar 
os diversos compostos químicos presentes no ext rato (EVANS, 
1996) e, também, pelo fato da alta volat ilidade de produtos natu-
rais, que apresentam baixa persistência no meio ambiente (MULLA; 
SU, 1999).
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Tagetes minuta

Tagetes é um gênero de erva e arbustos, que engloba algumas espécies 
da Família das Compostas, nat ivo das Américas Central e Sul, sendo 
naturalizado em outras regiões tropicais e subtropicais. É popularmente 
conhecida por “ cravo de defunto”  e algumas espécies são cult ivadas 
como plantas ornamentais, tais como: T. erecta, T. tenuifolia e T. patu-
la. Porém, T. minuta Linnaeus pode ser encontrada crescendo em con-
dições naturais e, em alguns países, tornou-se uma planta nociva, como 
por exemplo, na Austrália e África do Sul (MAROTTI et al., 2004).

Introduzida no Brasil há muitos anos, T. minuta aclimatou-se perfeita-
mente, tornando-se até subespontânea (MOREIRA, 1996). Segundo 
Kissmann e Groth (1992), T. minuta possui a seguinte classif icação:

•� Família Compositae ou Asteraceae

•� Subfamília Asteroideae

•� Tribo Helenieae

•� Gênero Tagetes

•� Espécie Tagetes minuta Linnaeus

É popularmente denominada vara-de-rojão, rabo-de-foguete, cravo-de- 
defunto, cravo-de-urubu, chinchilho, coari, coari-bravo e estrondo. Seu 
óleo essencial é ut ilizado na medicina popular como ant i-helmínt ico. T. 
minuta é uma planta que se reproduz por semente, com germinação na 
primavera e verão; na Região Sul do Brasil apresenta ciclo de 120-150 
dias até a formação de sementes. T. minuta recebeu este nome em re-
ferência ao tamanho das f lores e não da planta, que pode alcançar até 
2 metros de altura. Ocorre em terrenos secos e desenvolve-se melhor 
naqueles cult ivados, de boa fert ilidade e em áreas onde se efetuaram 
queimadas (KISSMANN; GROTH, 1992).
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Recentemente, muitas espécies desse gênero têm sido investigadas como 
possíveis fontes de diferentes atividades biológicas, as quais podem ser uti-
lizadas na indústria e na medicina. Isso se deve à presença de metabolismos 
secundários, que originam compostos que não estão distribuídos em todas 
as partes das plantas e nem são, na verdade, estritamente necessários, mas 
desempenham um papel importante na interação das plantas com o meio 
ambiente. Os terpenos (ácido mevalônico ou do piruvato e 3-fosfoglicerato); 
compostos fenólicos (derivados do ácido chiquímico ou ácido mevalônico) e 
alcalóides (derivados de aminoácidos aromáticos) constituem os três grandes 
grupos de metabólitos secundários conhecidos (GARCÍA e CARRIL, 2009).

Muitos dos compostos que se formam nas folhas, f lores ou frutos, 
e que são acumulados em órgãos específicos da planta na forma de 
óleos essenciais, apresentam propriedades inseticidas e ant imicrobianas 
(GREEN et al., 1993; PICCAGLIA et al., 1997). Os flavonoides apresen-
tam propriedades ant ioxidantes (BORS; SARAN, 1987).

Os carotenoides e, principalmente, os ésteres de luteína, que são en-
contrados apenas em pétalas de f lores, são ut ilizados em preparações 
farmacológicas (RIVAS, 1989; GAU; PLOSCHKE; WUNSCHE, 1983), 
como adit ivos e corantes alimentares (TIMBERLAKE; HENRY, 1986) e, 
também, são conhecidos pelos seus efeitos ant icancerígenos (BLOCK; 
PATTERSON; SUBAR, 1992).

T. minuta, de acordo com Craveiro et al. (1988), é uma planta muito 
comum em todo Brasil. Esta espécie é alvo de pesquisas que tem de-
monstrado resultados promissores, sendo ef icaz contra agentes micro-
bianos, como fungos (BII; SIBOE; MIBEY, 2000), vírus (ABAD et al., 
1999) e bactérias (TERESCHUK; BAIGORI; ABDALA, 2003).

Uma análise do óleo essencial das flores de Tagetes minuta L. do 
noroeste do Himalaia resultou na determinação e caracterização dos 
seguintes componentes: (2)-b-ocimene (39,44%), dihidrotagetone 
(15,43%), (2)-tagetone (8,78%), (E)-ocimenone (14,83%) e (Z)-ocime-
none (9,15%), além de relatarem uma atividade larvicida do ocimenone 
contra mosquitos (SINGH, B.; SOOD; SINGH, V. 1992).
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Posteriormente corroborando com esses resultados, Moghaddam, 
Omidbiagi e Sef idkon (2007) mostraram que os principais componentes 
do óleo de T. minuta�são�α-terpineol,�(Z)-β-ocimene�dihydrotagetone,�
(E)-ocimenone, (Z)-tagetone e (Z)-ocimenone. A composição do óleo 
essencial de T. minuta varia de acordo com as diferentes partes da 
planta e do seu estádio de crescimento/maturação, mas não diferem em 
relação à origem geográfica (CHAMORRO et al., 2008).

Recentemente em estudo realizado na Embrapa Gado de Corte por Gar-
cia et al. (2012), foi testado in vit ro o óleo essencial de T. minuta para 
o controle de quatro espécies de carrapatos, sendo elas R. microplus, 
R. sanguineus, A. cajennense e A. miniatus. Neste estudo foi consta-
tada uma eficácia superior a 95% em uma concentração de 20% para 
todas as espécies e concluíram que T. minuta tem potencial acaricida 
para o controle tanto em larvas quanto em adultos dessas espécies.

Andreotti et al. (2013) avaliaram o potencial in vivo do óleo de T. Minuta 
no controle de R. microplus e concluíram que na concentração de 20% 
sua eficácia alcançou acima de 95%. Tais resultados reafirmam a impor-
tância das pesquisas envolvendo a utilização de fitoterápicos no controle 
de carrapatos e apontam novas espécies com potencial acaricida.
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